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O público pode visitá-la de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 18h, e acessar seus 6.400 títulos

Biblioteca da Câmara 
reúne importante acervo

D
estinada a desenvolver e despertar em crianças e adolescentes
o gosto pela leitura e a inclusão social, a biblioteca da Câmara
– localizada no Centro Cultural - desenvolve o Projeto Biblio -
teca Amiga, que trabalha com temas de interesse da comuni -

dade escolar. A iniciativa promove atividades de contação de histórias,
oficinas, encontro com escritores, teatro, feira de livros, palestras educa-
tivas e recital e poesia, entre outros. Leia mais na página 3
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Atradicional festa em
louvor ao Senhor Bon-
fim registra um de seus

momentos áureos na quinta-
feira (15), pela manhã, com
um ato ecumênico no adro da
Basílica de Nossa Senhora da
Conceição da Praia. Em se-
guida, populares e religiosos
seguem em cortejo pelas ruas
da Cidade Baixa à Colina Sa-
grada, onde acontece a lava-
gem das escadarias da igreja,
segundo momento primo-
roso. Mantendo a tradição, os
vereadores que apreciam as
manifestações populares de
Salvador marcarão mais uma
vez presença na festa, reali-
mentando a fé cristã.

“Além da questão reli-
giosa enraizada nas manifes-
tações populares de uma
Bahia consagrada pela histó-
ria, a festa em louvor ao Se-
nhor do Bonfim carrega em si
um valor cultural incalculável,
pois representa tradição re-
gida pela fé e por belas ima-
gens, quando a nossa cidade
vestida de branco mistura de-
voção, cultura, historicidade e

pedido de proteção”, anali-
sou o presidente do Legisla-
tivo Municipal, vereador
Paulo Câmara (PSDB).

Visibilidade
Iniciada no século XVIII, a

Festa do Bonfim chega em
2015 com o seu valor cultural
reforçado, projetando cada
vez mais as manifestações po-
pulares de Salvador para o
resto do Brasil. É nessa pers-
pectiva da visibilidade de Sal-
vador no cenário nacional que
os vereadores participam da
festa, ao tempo que realimen-
tam a própria fé, ganhando
proteção para o resto do ano.

“Participar da Festa do Se-
nhor do Bonfim significa viver
de perto a cultura popular e
religiosa de Salvador e reno-
var o pedido proteção”,
afirma o vereador Alfredo
Mangueira (PMDB). O verea-
dor Odiosvaldo Vigas (PDT)
considera-a “uma das mais
importantes provas de fé dos
baianos e de devotos oriun-
dos de todos os cantos do
Brasil”.

Evento popular
A Lavagem do Bonfim é o

maior evento popular de Salva-
dor antes do Carnaval. Con-
forme a Fundação Gregório de
Mattos (FGM), organizadora da
festa, a construção do santuá-
rio de peregrinação teve início
no século XVIII com a vinda
para a Bahia do capitão de mar
e guerra Theodósio de Faria. 

Segundo a Irmandade de
Nosso Senhor do Bonfim, o ca-
pitão de mar e guerra tinha
grande devoção ao Senhor do
Bonfim. Através da imagem
que se venera em Portugal, na
cidade de Setúbal, ele trouxe
de Lisboa uma imagem seme-
lhante esculpida em pinho e
com pouco mais de um metro
de altura. 

De acordo com a FGM, o
capitão português trouxe a
imagem como agradecimento
por haver sobrevivido a uma
tempestade em alto-mar,
tendo prometido construir
uma igreja no ponto mais alto
que avistasse, de onde pu-
desse acompanhar a entrada
da Baía de Todos-os-Santos.
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Terça e Quarta-feira, 
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Tradição da Festa do Bonfim 
realimenta fé dos vereadores

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Ato ecumênico na Conceição da Praia e cortejo à 
Colina Sagrada marcam a manifestação popular

Festa popular do Senhor do Bonfim acontece na quinta-feira (15)
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A liberação do alvará para
início da construção da
linha 2 do sistema metro-

viário Salvador / Lauro de Freitas
foi cobrada, mais uma vez, pelo
vereador Gilmar Santiago (PT),
líder da oposição na Câmara Mu-
nicipal de Salvador. O petista res-
salta os benefícios que a medida
trará para o município. 

“Com a obra, a cidade vai ga-
nhar mais empregos e o processo
de implantação do transporte de
massa na Região Metropolitana
será acelerado, mas o prefeito pa-
rece não querer isso”, frisa Gilmar
Santiago.

A concessão do alvará da linha
2 (Bonocô / Iguatemi / Paralela /
Lauro de Freitas) foi pedida em

junho de 2014, juntamente com o
da Estação Bonocô. O da estação
só foi liberado em novembro, en-
quanto o da linha 2 está travado
até os dias de hoje. 

Segundo Gilmar, a prefeitura
tem feito de tudo para impedir a
operação comercial do Metrô de
Salvador. “A operação dos ônibus
urbanos nos terminais de integra-

ção não foi definida, o alvará da
Estação Bonocô demorou seis
meses para sair e o da linha 2 é
protelado há oito meses”, relata.

ABiblioteca Vereador Ma-
nuel Querino, localizada
no Centro de Cultura da

Câmara Municipal de Salvador,
convida toda a população sotero-
politana a conhecer o seu acervo
multidisciplinar com 6.400 títulos,
entre livros, periódicos e multi-
meios. Aberta de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h, a biblioteca
disponibiliza ao público externo ser-
viço de consulta e acesso à internet
para pesquisa e estudo, além de
empréstimo domiciliar aos servido-
res do Legislativo cadastrados. 

Com o objetivo de fomentar o
acesso à cultura e à educação, o

acervo é ampliado semestralmente
por meio de compra e doações.
Obras raras, literatura infantil, ma-
nuais universitários, coleção de au-

tores baianos, artes e
biografias de ex-presiden-
tes do Brasil são alguns
destaques disponíveis ao
público. Além de atender
às pesquisas, as instala-
ções da biblioteca, aberta
em 2011, permitem a
realização de atividades
culturais.  

Conforme explica a bibliotecá-
ria Silvana Jacobina, o acervo é or-
ganizado de forma dinâmica para
facilitar o acesso dos leitores. “As
obras podem ser encontradas facil-

mente e em pouco tempo. A
equipe da biblioteca está sempre
disponível para esclarecer dúvidas a
todos os visitantes e auxiliar nas
pesquisas”, explicou.

Destinado a desenvolver e
despertar em crianças e adoles-
centes o gosto pela leitura, bem
como a inclusão social, a biblioteca
da Câmara desenvolve o Projeto
Biblioteca Amiga, que trabalha
com temas de interesse da comu-
nidade escolar. A iniciativa pro-
move atividades de contação de
histórias, oficinas, encontro com
escritores, teatro, feira de livros,
palestras educativas e recital e
poesia, entre outros.

Terça e Quarta-feira, 
13 e 14 de Janeiro de 2015
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Biblioteca da Câmara está 
aberta à visitação pública

Espaço reúne 6.400 títulos no acervo multidisciplinar disponível para consulta 

Vereador cobra a liberação 
do alvará da linha 2 do Metrô

Gilmar Santiago ressalta os benefícios que a medida trará para o município

Manuel Querino foi um intelectual afro-descendente, aluno e
fundados do Liceu de Artes e Ofícios da Bahia e da Escola de Belas
Artes, pintor, escritor, líder abolicionista e pioneiro nos registros
antropológicos da cultura africana na Bahia. Líder da classe em
campanhas memoráveis trabalhistas e operárias que o conduziram
à Câmara Municipal do Salvador.

Quem foi Manuel Querino
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Vereador Gilmar Santiago

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE DA DIRETORIA
PORTARIA Nº 008/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições, 

RESOLVE:

Designar o servidor HUMBERTO AUGUSTO ROHRS DA CUNHA SANTOS, cad. 6.083, que
exerce a Função de Confiança FC-10 de Chefe do Setor de Tesouraria, para responder cumu-
lativamente pela Função de Confiança Classe FC-20 de Coordenador Financeiro, em substi-

tuição ao titular, LUCIANO ELIAS SANTOS JÚNIOR, cad. 3.319, que se encontrará em gozo de
férias, referente ao exercício/2015, no período de 05/01/2015 a 03/02/2015.
.
GABINETE DA DIRETORIA, 12 de Janeiro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo
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E leito deputado estadual,
Marcell Moraes (PV) parti-
cipou na sexta-feira (2) da

última sessão ordinária como ve-
reador da cidade de Salvador. O
ambientalista foi destaque na
Câmara como o vereador que
mais aprovou emendas parla-
mentares de indicação, com 63
projetos aprovados em apenas
dois anos de mandato. 

“Quando iniciei os trabalhos
na Câmara de Salvador, era co-
nhecido como o louco que lutava
pelos animais e o meio am-
biente. Não tinha o apoio da

maioria dos parlamentares que
debochavam toda vez que subia
à tribuna para discursar sobre o
que acredito e represento. Pouco
a pouco, com muita coragem,
determinação e um trabalho
sério fui sendo reconhecido
pelos meus colegas”, frisa Mar-
cell.

A partir de 1º de fevereiro,
Marcell Moraes assumirá o man-
dato como deputado estadual na
Assembleia Legislativa da Bahia
(AL-BA), para atuar na defesa
dos animais e do meio ambiente.
O parlamentar garante expandir

os projetos
que deram
certo na ca-
pital baiana
para outros
municípios
do Estado. 

“ V o u
buscar repli-
car os pro-
jetos de sucesso que propus
como o Castramóvel, o Hospital
Público Veterinário e a Lei do
Lixo, que pune quem sujar a ci-
dade. Tivemos apoio do prefeito
ACM Neto para implantar impor-

tantes dispositivos em Salvador,
e tenho certeza que o governa-
dor Rui Costa também será sen-
sível às nossas propostas em prol
dos animais e do meio am-
biente”, pontua Marcell Moraes.

V incular o direito a gratui-
dade à confecção de um
cartão é um atentado

aos direitos dos idosos no trans-
porte público. Esta é a opinião
do vereador Hilton Coelho
(PSOL) que estuda ações na Câ-
mara Municipal e até judiciais
contra a decisão da Prefeitura
de Salvador sobre o acesso dos
idosos aos coletivos.

"O direito à gratuidade é
assegurada pela Constituição
Federal de eficácia plena e ime-

diata. O prefeito ACM Neto, ao
instituir o uso desse cartão res-
tringe um direito. Como terão
acesso os idosos de outros esta-
dos e outros municípios que es-
tejam visitando Salvador?",
questiona Hilton Coelho.

A crítica é contra o decreto
publicado no Diário Oficial do
Município de Salvador no dia 6
de janeiro que determina, a par-
tir de 30 de junho, o uso obriga-
tório por pessoas maiores de 65
anos do Cartão do Idoso para

ter acesso gratuito aos assentos
localizados na parte de trás dos
novos coletivos, que ficam após
as catracas.

O socialista lembra que a
concessão ou permissão trata-se
de forma de transferência da
execução de serviço público. O
transporte público é uma obri-
gação do Estado, porém não
está obrigado a prestá-lo direta-
mente podendo transferir sua
execução à concessionária ou
permissionária que lhe faça as
vezes. "Isso, porém, não retira
da Prefeitura de Salvador a ob-
rigatoriedade de cumprir a lei e
assegurar os direitos conquista-
dos pela população, em especial
pelos idosos", disse.

"A Lei federal nº 10.741, de
1º de outubro de 2003, que dis-
põe sobre o Estatuto do Idoso,
diz que 'aos maiores de 65 anos
fica assegurada a gratuidade
dos transportes coletivos públi-
cos urbanos e semiurbanos'. O
texto ainda destaca que 'para
ter acesso à gratuidade, basta
que o idoso apresente qualquer
documento pessoal que faça

prova de sua idade'. Em ne-
nhum momento fala de tal car-
tão ou qualquer outra
burocracia para exercício desse
direito constitucional. A Consti-
tuição Federal prevê em seu ar-
tigo 230 que 'a família, a
sociedade e o Estado têm o
dever de amparar as pessoas
idosas, assegurando sua partici-
pação na comunidade, defen-
dendo sua dignidade e
bem-estar e garantindo-lhes o
direito à vida'. Limitar a mobili-
dade é um atentado aos ido-
sos", finaliza Hilton Coelho.
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Em fevereiro, o ambientalista iniciará mandato como
deputado defensor dos animais e do meio ambiente 

Marcell Moraes participa da 
última sessão como vereador

Hilton critica violação dos direitos
dos idosos no transporte público

Decreto estabelece que obrigatoriedade no uso do Cartão do Idoso para ter gratuidade

Vereador Marcell Moraes

Vereador Hilton Coelho
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